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I - OBJETIVO:  

 

Para os modernos, a história não é apenas o nome da ciência responsável 

pela descrição exata do que ocorreu. Ela é o modo de reconciliação  entre ser 

e tempo no interior da consciência. A reflexividade da consciência se 

reralizaria não apenas através das modalidades de auto-apreensão imediata 

de si em um tempo reduzido à condição de instante. Sua reflexividade se 

realizaria necessariamente como consciência histórica. O que nos explica 

porque a memória não é uma dentre outras funções intencionais da 

consciência, mas sua função propriamente fundadora. O que nos explica 

também porque, a partir do início do século XIX, a reflexividade da consciência 

será necessariamente compreendida como rememoração. O que faz com que 

a situação típica de alienação seja descrita como bloqueio dos processos de 

rememoração. Sendo a alienação pensada como bloqueio da rememoração 

histórica, a incapacidade de rememorar será compreendida como matriz de 

múltiplas formas de sofrimento psíquico e social. Ninguém melhor que Freud 

soube explorar as dores da incapacidade de rememoração. Ela está na base 

de seu conceito de neurose, assim como fornece as coordenadas do 

mecanismo de transferência.  
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Mas será que sabemos realmente o que significa rememorar? Rememorar é 

construir uma rede causal que segue a lógica de uma ordem das razões? 

Responder tais questões exige a discussão de três pontos principais: a) a 

constituição moderna do conceito de progresso, com sua articulação entre 

desenvolvimento social e maturação individual; b) a elevação da memória à 

fundamento da consciência; c) as criticas contemporâneas da história, da 

consciência histórica e suas consequências para uma reflexão clínica sobre as 

formas do sofrimento psíquico. 

 

II – CONTEÚDO: 

 

 A história como narrativa do progresso: Leitura de Esboço de um quadro 

histórico dos progressos do espírito humano, de Condorcet. De Condorcet a 

Comte: a perspectiva positivista do progresso e as articulações entre 

desenvolvimento social e maturação individual. 

 A rememoração como fundamento da reflexidade da consciência: 

História e rememoração em Hegel. A formação da consciência histórica em 

Hegel e Marx. As formas de alienação social e sua relação com o problema do 

destino da experiência histórica. A reificação como esquecimento da história e 

como modalidade de sofrimento psíquico.  

 A doença mental como regressão e fixação em estágios anteriores à 

realização da maturação individual. História individual e causalidade psíquica: 

sobre as relações entre trauma e esquecimento nas teorias psicológicas do 

final do século XIX 

 Freud e a neurose como esquecimento. Sobre os usos da rememoração 

no interior da clínica freudiana. Memória e causalidade psíquica. As relações 

entre rememoração e transferência. Usos e limites da rememoração em O 

homem dos lobos. 
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 Progresso histórico e maturação individual na psicologia do 

desenvolvimento: o caso de Jean Piaget. O horizonte de cura e sua 

dependência em relação à ideia de progresso. 

 A história como sofrimento: Leitura da Segunda consideração 

intempestiva, de Nietzsche. A influência de Nietzsche na crítica da história e da 

consciência histórica de Michel Foucault e Jean-François Lyotard. De como o 

abandono da história implica abandono  

 História como internalização e construção da unidade da consciência X 

história como repetição: dois caminhos para a compreensão dos modos de 

subjetivação no interior da clínica analítica. Qual história para um conceito 

descentrado de sujeito? 

 

III – MÉTODO UTILIZADO: 

 

Aula expositiva 

 

IV – CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO: 

 

 Trabalho 
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